
	Outros

	Marion levantou-se, desceu as escadas de sua casa e foi até a cozinha. Lá, ela sorriu. O desprendimento, nela,  era a maciez de uma vida leve... Era ela... Com certeza, ele não gostaria de ouvir essa interface de heterogenia. Mas, preparar seu café era a arte de um desempenho que, ela mesma,  não poderia explicar. 

	As sensações do sabor e do aroma eram, para Marion, mais que um cotidiano apressado de um relógio, químico, orgânico, de corda, digital, e de ponto de vista. As nuvens do vapor d’água para ela, as melhores essências da vida, pelo desenho, pela maciez transparente e pelo dançar num espaço-tempo. 

	A vida é um espaço-tempo de tanta rapidez de acontecimentos que, somente certa idade, pode entregar-nos uma reflexão com mais clareza de assuntos, o qual, o relógio já havia demonstrado desde o nosso nascimento, mas tardamos em perceber, em sentir a vida.

	Raízes indignas sempre aparecem de um modo tão aterrador, que a selvageria poderia expressar um mundo selvagem para uma criança. E esta, ser a criatura exploratória da selvageria do mundo em que vive. Apresentando a normalidade de uma vida construída pela mesma vida, que precisou ser construída através do significado de sobrevivência.  

	Pequenos insetos de asas pairam sobre o jardim, pelas frutas; pés aprendem a camainhar pela exploração de uma viagem de perspectivas de sobre viver. E sobreviver era ainda uma causalidade constante de velocidades de luzes entre a atração e a reação, das quais, somente o viajante do tempo poderia perceber as pequenas nuances desastrosas de nossas percepções.

	Viver na criatividade da imaginação era a magia do seu café,  o preparo da excelência de especificidade, viver era alegria da criança a correr pelo jardim, viver era a felicidade de quem acerta uma árvore a colher um saboroso fruto. E o prazer de acertar o alvo, para pegar, sentir, saborear e até mesmo, conseguir alcançar a vantagem da ação numa potência entre elos de saberes em GPS de localização. 

	Tudo tão simples, tudo tão vantajoso, porque o pé de um é uma medida, mas o pé do outro é apenas outra causalidade de efeitos. Assim, viver era a própria essência até a morte. Não havia mais necessidade de se perguntar sobre a vida, mas sobre a sobrevivência. Somente agrupamentos de formas, que podem nos calçar para caminhos de distrações contínuas.

	Uma mecanicidade que o café de Marion não possuía, mas a praticidade possuia. Marion pensava em autonomia, algo interior de uma beleza que o intelecto somente poderia extrair pelo aroma e não pela técnica de preparos. Mas, aroma e sabor também eram distintos às medidas, apesar de conjuntos formarem mesmas sensações ou calçados, havia distinções e outras congruências. Sentar e observar o tempo e a paisagem, sem escutar o outro e ouvir o ser, num eclipse do sol em si, algo como estar juntos e mesmo assim, tão distantes, uma intuição de saberes, entre nossas próprias constelações. 

	Sentir é um poder, mas qual força seria essa potência, senão uma tensão entre equilíbrios inimagináveis. Tal consideração seria um apanhado de personalizações históricas de vivências entre a ilusão e nossas ações. Onde estão nossas ações? Constantes erros, e dissabores históricos entremeados pela insistência contínua de aprender a viver a felicidade, mesmo sendo ela entre espaços-tempos curtos de alguma alegria.

	A vegetação era a qualidade de nossas felicidades a determinar uma viabilidade de reformas de intenção, pela possibilidade de uma paz da qual ainda buscamos pelos contornos naturais do planeta. As personalizações eram constantes, o que o outro queria dizer sobre si mesmo? As especulações poderiam ser a ironia de uma replicabilidade com pequenas diferenças. Haver, a existência e a percepção intuitiva, acionar o estudo da vida. Era a totalização e a multiplicidade que se dividiam em transformações naturais e adquiridas entre ambientes naturais e artificiais. Naturais, sem escolhas, mas nascimentos e artificiais, construções em escolhas. 

	A natureza da saúde; formas estruturas de ser ou eram formas adquiridas da percepção de ações pelos sentimentos, uma vez que, somente as conjunções constantes poderiam clarificar nossas idéias quanto a um e outro, no mais os olhares já traziam as perspectivas entre as unidades, assim, deveríamos considerar as propriedades de outras realidades, das quais, estamos entre alinhamentos de contornos consecutivos pelas próprias sensações de ação e reação, porque sentimos o prazer e o desprazer, pelas relações entre as causalidades contínuas, que cada um de nós pode promover ao outro.

	Há um conjunto de fatores que acontecem e que nunca deveriam estar associados aos nossos sentidos: mesmo que poderiam ser troca não – lineares eram entre uma conjunção, que somente determinaria uma violência de um caos ex-termina-dor, a morte. Extinção de nós mesmos, uns pelos outros, por uma dor nunca transmitida. Um dos parâmetros era a responsabilidade, o ato humano do conhecimento, da refutação e da contestação. Uma balança das medidas a tender a um equilíbrio. 

	Essa dor histórica é proveniente da complexidade de nossas emoções que nunca ditas, assim a “estória” virou para sempre história, transformando-se em aglomerações de sentimentos, dos quais, a comunicação é aprisionada e o movimento do corpo é a causa de um fluxo de percepções, que somente refletem nossas considerações. Sequências inexoráveis de planejamentos estratégicos de uma rotina histórica. Um campo interdisciplinar entre a antropologia e a antropologia. Daí, uma escavação a compor uma história analítica ou uma viabilidade comportamental. Pedaços de ossos, esqueletos, ou uma história comportamental da humanidade. 

	Marion pegou seu café e o saboreou, lembrou de uma palestra sobre a boa vontade incondicional em Kant e a postura da ética entre os demasiados valores de nossa existência. Um autodesvelamento sobre as inovações conceituais. 

	Sorriu e olhou para um céu limpo de um azul celeste e mais abaixo, a floresta com seus belos contornos da paisagem natural. A beleza do inteligível é vista pelos contornos, pelas copas das árvores e a própria diversidade. Mas, estar dentro da floresta era outra via, outro saber, outra experiência. Assim, as percepções mudam, o medo e a coragem atingem os níveis de uma tentativa de equilíbrio em atenção, para as previsibilidades decorrentes da própria aprendizagem teórica. A naturalidade é a imprevisibilidade, o susto, aquilo que acontece sem percebemos, sem a nossa previsibilidade de reação, o consciente não está em função, e o inconsciente entre as formas é a vulnerabilidade das questões, a distração, assim os reflexos são automáticos das reações e  contrações musculares: o grito, o susto, para que haja uma reação, o tremor no corpo e o silêncio; a paralisia entre o medo e a ação... Deste modo, é o reflexo de uma morte momentânea, de reflexo num espaço - tempo de rapidez de milissegundos. O susto vem de outros, o alarme é seu. E, este vai estar para o medo e a coragem, enfrentamento das reações e possibilidades de predisposição, adquirida, aprendizados. Contudo, há reações que são inerentes a nossa perspectiva, ao que podemos perceber.

	Há uma diferença entre a distração e o comprometimento por algo, ou alguma coisa.

	Ou seja , quando estamos num processo de funcionalidade, fazendo uma ação, e, é um ponto de vista, do qual, todo seu processo é estimulado ao comprometimento de fazer corretamente a ação. Entretanto, a distração é não estarmos alcançando algo, ou alguma coisa, que vem fora do limite dos ângulos da observação, do comprometimento do processo, do qual, a ação está sendo traduzida e transformada. Assim, a distração está para outros ângulos, ao olho cego sem utilidade. O susto pode ocorrer. Porque a concentração está para um objetivo direto. Função, concentração, processo contínuo num percurso de objetivo.

	Há uma diferença entre a distração e o comprometimento por algo, ou alguma coisa.

	Ou seja , quando estamos num processo de funcionalidade, fazendo uma ação, e é um ponto de vista do qual todo seu processo é estimulado ao comprometimento de fazer corretamente a ação. Entretanto, a distração é que não estamos alcançando algo ou alguma coisa, que vem fora do limite dos ângulos da observação do comportamento do processo, do qual a ação está sendo traduzida. Assim, há um estímulo do inconsciente 

	Dentro de mim há um mundo, que não deve competir. No entanto, há uma necessidade de proteção, uma ligação, entre “eus” e “não eus”, e Marion sorriu pelo “eus”. A primeira pessoa do singular se formava na primeira pessoa do plural, sendo somente unidade. O que era a unidade do eu? O juízo poderia ser a razão, estabelecedora dos fatos em concordâncias ativas, entre épocas de controvérsias existenciais de juízos constantes. Deste ponto, o comportamento era vulnerável entre o abstrato e o concreto. 

	Não, não era fácil definir essas propriedades, mas apreciava a observação das dissonâncias cognitivas, não numa felicidade, mas numa existência de existir pelo saber. Tentava distinguir a unidade, sem as definições dos preceitos, que eram lições de autodeterminantes, ou seja, do outro. Efetivamente poderia distinguir a experimentação ou a compreensão, de modos distintos. Um preceito a cuidar de si ou dos outros e pelas liberdades do ser às personalizações que ocasionariam codificações como interpretações em nossas ações. O ser e a biologia entre relações intermitentes, das quais, a inércia somente provaria as velocidades de espaços-tempos profundos de contigüidades, que somente a ironia seria uma via de saberes, entre a fuga e a violência dos sentimentos.

	Que afrontamento de interfaces, Marion! Disse Christian e sorriu.

	Marion sorriu e disse: Compreensivo, não?

	Christian já estava na cozinha e se servindo do café, olhando para Marion...

	Bom dia querida! Disse Christian. Já havia entrado pela cozinha, a porta já aberta, para o cão e o gato se servirem de ração, enquanto Marion sentada olhava as notícias da manhã.

	Bom dia Christian!

	Ele sentou-se a mesa, procurando um espaço para colocar sua xícara de café. A mesa estava apinhada de papeis, livros, misturados com o cinzeiro de cristal, o maço de cigarros, os óculos, que Marion mal usava para escrever. Lápis e lapiseiras,  de um lado, enquanto do outro lado, o adoçante, garrafa d’água e uma caixa de leite, que ele pegou e guardou na geladeira. Vai deixar o leite estragar Marion?

	Ah! Querido, obrigado por me lembrar.

	Já estou guardando na geladeira, querida. 

	Christian voltou a se sentar, achando um espaço vazio, pode descansar sua xícara de café na mesa...

	Somos uma bagunça, Marion. Uma bagunça que ninguém se dispõe a consertar, somente intermediar em propriedades diferenciadas.

	Qual a sua imunologia Christian?

	Você sabe exatamente o que quero dizer Marion, somos refutáveis ao extremo!

	Christian, querido; somos preceitos infindáveis de fragmentamos para exercer melhores oportunidades.

	Marion, por favor, somos circulares. Em que estrutura você quer adicionar?

	Nenhuma querido, somente compreendo.

	E isto te faz sentir mais sã que os outros?

	E Marion pegou sua xícara de café sem olhar para xícara. O choque de olhares perceptível e somente um singelo desvio para que não houvesse a menor refutação dos saberes. 

	Marion, o mundo é enorme, e você o faz tão pequeno e insensível, que me perturbo com suas percepções. Sinto-me até preso de meus próprios sentimentos.

	Por que Christian? 

	Se você compreendesse e não me diz sobre sua compreensão, como posso saber se há alguma interação entre nossos saberes?

	Por que essa necessidade Christian? Somente poderia ser sua liberdade a extravasar em mim a propriedade de coerência ou uma convergência de saberes.

	Então, Marion, poderíamos conversar, não?

	Sim. Querido. Entretanto, qual a possibilidade de discordâncias que poderíamos ter e de concordância, entre os preceitos já tão absorvidos entre nós?

	Somente, então, estarmos juntos?

	Olhou para fora da casa e o sol extravasava seu calor. E falou... Calor não? Hoje, um belo dia de verão!

	Interessante, não? Christian. Efeitos climáticos? E um calorzão!

	Mas, Marion todos nós temos problemas.

	Às vezes, querido, insolúveis. 

	Querida, sua compreensão é insolúvel.

	Christian, seria a exposição de um saber que sabemos. Agiremos em parcimônias ou distributivos fatoriais, para cada problema meu a contar para você. 

	Um problema mundial, querida.

	Um problema meu, querido. Cada um a cada qual, em mim e em outros, as percepções fazem e desfazem-se. Ações e forças de alguma potência ou nenhuma.

	Ah! Marion, estamos em problematizações infindáveis.

	Compreendo, querido.

	Marion, você está sendo covarde.

	Por que?

	Compreender? Você está simplesmente numa potência sem ação, apreendendo ilimitadamente, está se poupando de que ou de quem?

	Acho que me livrando do super-herói. 

	Super-herói, Marion? Você precisa dialogar enfatizar seus sentimentos e expor o que sente.

	Seria uma intermitente cascata de RNAs mensageiros, e riu numa metáfora de seu estudo de biologia molecular com a vascularização dos diálogos para que alguém consiga expor controles inestimáveis. A transcriptase reversa a coordenar quimicamente as variantes e para cada propriedade a sua função. Emoções ejaculadas e disponibilizações de conversas para que num espaço-tempo o descontrole seja a própria atividade da inércia de um potência em deliberadas ações emocionais. Seria a via da floresta entre as atenções, o susto, a coragem e medo.

	Marion!

	A exaltação de Christian não era mais a arte do estudante a brincar com sua mãe, mas a experiência contida de saberes que suas relações promulgavam em seus acertos e desafios. Instigar Marion era um prazer incomensurável, por uma novidade de uma mesma velhice de preceitos, que, por assim dizer, passeavam acima das diversas considerações emocionais. O caráter do vantajoso agora era visto pela influência filosófica, e não pelo caráter das relações emocionais de um ou de outro. 

	E o que você está escrevendo em seu laptop?

	Ah! O que escrevo , querido. Outros, querido.

	Humm, que interessante.

	Bom, então estamos enfrentando uma indefinição.

	Sim querido. Café?

	Não, Estou bem.

	Somente fatos determinam uma explicação, os preceitos são esclarecimentos dos quais, a capacidade intelectual se dispõe a construir pela própria beleza do inteligível. 

	Mas, diga-me como foi na sua última viagem?

	Depois conversamos sobre isso. Somente quero saber o que está acontecendo com você? O que realmente aconteceu? 

	Querido uma causalidade de potencias redutivas, dos quais, já formam discursos em relevâncias extremamente custosas para o outro, que agem na saúde cega. E eu na sobrevivência. Não me desliguei, Christian.

	Marion, o que você está querendo dizer com isso?

	Sobre viver, querido. Lembra-se, querido? Nossas propriedades são inteligíveis e distinguir é somente um ato de mestres a compor nosso espaço-tempo de mundo. E continuou: Ainda tento distinguir a unidade da vida, querido.

	Sério? Marion. Eu estou aqui com você, e você tentando discernir o que é distinção de vida? Argumentos são tão necessários para a vida, e você os sintetiza num reducionismo como somente há seu ponto de vista.

	Marion respirou, e perguntou a Christian. Você está ouvindo a música, querido?

	Sim, Marion.

	 Poderia repetir cada verso do outro para você, mas você precisa dessa necessidade?

	Não, querida. Mas, é tão interessante saber o que você realmente sente.

	Compreensões, querido.

	Pois, então. Assim é a musica, ela detém um poder de força e potêncial entre a harmonia da letra, e das freqüências sonoras. Para mim já basta. Pelas próprias problematizações já existentes.

	Tensionamento de um tecido ou deixá-lo frouxo e permitir que o som execute sua freqüência. Em nós, em mim e em você.

	O que você esta querendo dizer, Marion. Disse um Christian persuasivo para um controle de situação, da qual somente um aluno pervasivo seria analítico o suficiente para exercer um papel entre solucionar o problema do outro ou o seu próprio. 

	Querido, eu aqui sozinha, permito-me quando estou escrevendo sentir a melodia da música e a harmonia de um verso que a letra me atrai, como se a distancia promovesse uma conjunção minha, oculta, que somente eu poderia sentir. 

	E você se sente bem com isso?

	Às vezes sim, às vezes é um preceito inestimável, até mesmo uma dor, que considero um fragmento de interfaces que não se posicionaram em equilíbrio, mas deram seu parecer. 

	Então você quer me dizer, que você dialoga com a música?

	O que quero dizer que sinto a música, mesmo que ela não faça parte do contexto, de minha escrita. Ela está no contexto, de outra via, outro modo, outro sentimento.

	Mas... Faz, Marion.

	Sim, o que é a escrita, Christian?

	Nada, se não podemos primeiramente sentir, o que queremos escrever. 

	Então, querido...Poderia eu colocar diálogos repugnantes ou sentimentais, contar fatos e vivencias, pela subjetividade, assim, somente criações. E de criações há um tormento histórico, do qual, querido, seria uma afronta para o outro a minha vida.

	Quando não há uma justiça definida, ocorre uma redução. Desta uma ampliação é o carecter da busca da felicidade. Assim, variabilidades de um mesmo ponto trazem atraentes especulações e por conseguinte, a amplitude vai se tornando criações fantásticas em todos os sentidos. Um dança de fluxos de movimentos, e uma regulação humana para que uma construção mal feita, possa viabilizar inúmeros contextos na busca da qualidade.

	Assim, escuto a música, porque o mal feito, é meu teor de assombro e a perspicácia de me manter viva, a sobrevivência também nada. Um local de desenvolvimento do outro, do qual, as problematizações dançam. Não adianta fechar a porta. 

	O chute é na mulher, e a escolha sempre é num estrangeiro do outro. 

	Voce quer dizer, estranho a você, Marion.

	Sim, por incrível que pareça, sim. 

	Por que?

	Porque a unidade é uma propriedade de função é um outro. Não é o que se lê ou vê. É o que usufruímos do que lemos, vemos e interpretamos. Vejamos você e eu querido.

	Você gostaria de ser eu?

	Não querida.

	Obvio que não, querido. Mesmo assim, está aqui, porque há alguma verossimilhança. Somos palestrantes, sou professora, você é um empresário, e eu tenho uma titularidade.

	Assim, não há sentimentos, e sim uma propriedade de função que em momentos podemos encontrar algum sentido ou algum propósito.

	Você como palestrante tem uma responsabilidade e como empresário tem outra responsabilidade. Eu como professora tenho uma responsabilidade, com minha titularidade desempenho a escrita em meus textos e em minhas coordenações.Somos responsáveis, pela aplicabilidade de função.

	Nós, em tempo livre somos especulações de outros. O que fazemos, os amores que temos, os erros de relacionamento...

	Erros, querida? Acredito em aprendizados. Você mesmo me orientou nesta questão, não lembra?

	Sim, querido, você tem razão. O erro, é o nosso paradigma emocional sendo equilibrado para que mesmo em conspirações nossos decaimentos, porque não deu certo, sejam averiguados por nós, não pelo outro.

	O outro, então fode a gente a todo instante.

	Sim, querido. A liberdade é algo que queremos, mas achamos que temos. Mas ela é desigual, é essências de intenções, digo até que é a maestria do meio. Assim, pensem o que quiserem, porque tenho financeiro, porque sou sustentável. Posso estar preso a algo, que me enfurece, mas a influencia é o caráter inerente das avaliações.

	O foda-se, Marion.Sim, querida. Influências das liberdades e saber agir entre elas. 

	Acredito que somos sempre notáveis!

	A falha é acreditar que em alguns estacionamentos de nossos sentimentos seremos iguais em unidades.

	E, não é assim?

	As unidades são sempre distintas, querido.

	 

	Sinto-me Christian um peixe Beta. Porque ocorre uma necessidade constante de uma comunicação e interpretação de lições que somente deixam de executar um raciocínio mais relevante. Como se comunicar com o outro fosse somente uma figuração de bases medíocres. Desculpe Christian, mas foi você que pediu essa necessidade de saber. Devo ser uma criança desajeitada, que despertou para uma composição nada harmônica. Entretanto, com vozes equilibradas de um canto superior a mim.

	Então você não acha que eu também sofro?

	Sim. Você também sofre. Mas a relevância, como já te disse está inerente a especulação.

	Vejamos.

	Ter um grupo de amigos e estar no clube ou numa mesa de bar numa padaria na calçada da rua. Te faz ser menos ?

	Não, querida.

	Pois é, há distinção e ela ocorre exatamente aí, querido. Não importa o dinheiro que tenho ou a minha titularidade, mas o local que freqüento, não importa o quanto ricas sejam as minhas amizades, mas o local importa.

	Como assim, Marion?

	Querido, minar a unidade é função obrigatória de outros. Somos mal agradecidos a Deus, querido. Muito mal agradecidos. Porque precisamos de substituições desproporcionais a nossa liberdade.

	Que transtorno, Marion.

	Sim, a causalidade é esta, transtornar o outro até que este se perca.

	Voce, então se perdeu, querida.

	Eu não. Mas perdi a minha propriedade funcional porque outros assim quiseram.

	Mas, como assim? Isto parece ser ridículo. 

	Querido, as vezes entramos em certos lugares que a palavra de Deus é colocada como um pano morno para subjetividades constantes. Uma sopa de origem para que outros possam elencar uma gratuidade de saberes e se moverem entre experiências de vidas minha e sua, como paralelos de artimanhas inintencionais.

	Personagens de novelas, querida.

	Sim, mas enquanto artista pagos e de registros é uma arte incrível, não?

	Sim, é.

	Mas, quando desempenham um caracter de disponibilidades de usar como vantagem o outro, em visibilidades sugestivas e encaminhamentos de direções subjetivas, recorrem a garimpos secos, a busca de qualidades que nem temos, mas usufruem da vida familiar, da vida dos amigos, da vida em vidas que quando nos damos conta... Até o que comemos ou a roupa que usamos é uma colheita de recursos.

	Mas isto é uma mesquinharia.

	Pois é, querido. A geração dos conflitos. E se você não entra, como é o meu caso. Voce é um perdedor. 

	Entrar, como assim, gerar conflitos, Marion?

	Sim. Se você percebe e passa para mediações, busca das razões, procura seu mérito, na sua profissão e continua desempenhando sua função, você é um perdedor, porque você está em outro parâmetro, você está no que você direciona o que fazer. A professora faz seu plano de aula e ministra a aula. O outro mina a vida da professora. 

	Livros diferentes nunca deveriam ter a mesma proporção.

	Pois é, querido. Mas a felicidade é uma nutrição de saberes sem ao menos aprender. Enquanto nutrida, é uma festa de saberes e um amplo aspecto de relações que podem ser minadas e aturdidas a perturbações sem o menor propósito que acontece. Mas, existe o anseio de nutrição ao outro pela expectativa de como o outro pode agir em situações de transitoriedade irregular.

	O livre arbítrio é algo de liberdade, escolhas, essências. Mas, não é bem assim, porque traz o bem universal. A universalidade são parâmetros que compõe o paradigma emocional e os anseios. 

	E o que você quer dizer com isto, Marion?

	Bom, vamos lá. Colloco-me na seleção direcional do modo seletivo, contrário a Darwin, aqui, coloco-me descartável pela razão do meu saber. Porque sei do problema, identifico o problema e acuso o diagnóstico. Vamos ao meu exemplo.

	Enquanto coordenador, fui chamada para ministrar uma subdisciplina da biologia, na qual não tinha a menor expertise sobre o tema. Mas, fui pela aplicabilidade da função como parte integrante de um negócio, como vantagem de ganhar por um período dinheiro, e não era a minha satisfação de estar moldada naquele local. Outro fator de âmbito emocional, o conhecimento do outro entre peculiaridades da amizade pela subjetividade.

	O que aconteceu, Marion?

	Claro que a aula foi decorar e passar para o outro. Nas vias comuns da nossa normalidade, eu seria uma professora sem o dom para aquela aula. Nos parâmetros da minha personalidade, o meu objetivo, o dinheiro conquistado. Nos parâmetros subjetivos o outro sabia que eu não sabia, mas me colocou a prova até me mandar embora.

	E você ficou chateada?

	Bem, o dia estava numa alegria imensa. Com amigos num churrasco, e dinheiro no bolso. O supetão ocorreu, a ligação em meio à festa e a conversa de demissão. Virei para o outro lado, e continuei na festa. Não era o meu propósito, era somente uma jogada do outro e para mim um dinheiro entrando na conta.

	Marion, você foi irresponsável.

	Querido, o outro que obteve a práxis inintencional.

	Você se torna intrigante.

	Não querido, é difícil para mim ser uma pessoa boa, as vezes quando o outro é perspicaz a favorecer desmerecimentos. Assim, o perfil muda para uma responsabilidade: eu fui e de meu melhor. Se no caso, não foi bom para ele. Eu ganhei em dinheiro.

	E ele, Marion?

	Em especulações, deveria em vez de ter um curso, trabalhar na bolsa de valores, vender imóveis, não?

	Porque sabendo a historia, medeia pelos alicerces da a-história como forma de persuasão intermitente, eu acredito que psicologicamente ele esteja numa posição desfavorável do conhecimento do todo, assim é a práxis inintencional a propor variantes de decaimento, para que o outro se perca entre conflitos. 

	Compreendo que todos sofrem, mas as condutas de sofrimento muitas vezes são hipócritas e intempestivas, não Marion.

	A razão dele fez com que ele tivesse que ter um professor melhor que eu, querido. Ou seja, um que realmente entendesse da sub- disciplina.

	Sim. Marion. Transformam atos em grandes potências, que formam estruturas tão variadas, que somente um. a visão clara de todas coisas podem fazer você ver o que é a vida das relações humanas.

	Por isso, querido. Ainda não entendo a potência, somente as forças. Não aguentamos segurar tudo. E as causalidades são de grupos autodeterminantes que se contradizem em hipocrisias contínuas.

	Estudar não deveria ser uma arte, até porque existe a escola da arte. E as gerações estão numa discrepância de personalidades indescritíveis a tentar ser psicólogos de suas próprias patologias. 

	Ferir o outro, é de uma simplicidade atenuante, por querer saber o que o outro faz. Porque usa de todas as estruturas que possui para afrontar em interfaces sem perceber que também possui um corpo, que é de vida, é vida.

	Mesmo assim, a violência de quem não se conhece. Logo, tudo vem do outro, quando adquirimos uma compreensão. A guerra é uma forma horrível de execuções administrativas, de raivas e estratégias, mas quem sente a guerra senão o próprio soldado ferido? Logo, o outro faz a guerra, para que outros guerreiem sob estruturas de usos hipócritas. Nada como relações invejosas.  

	Mas, como você se sente em relação ao conflito.

	Não acho que viver de personificações seja algo interessante. Mas, tenho para mim que a arte de um artista possa trazer para mim situações interpretativas das relações. Assim vejo, a problematização ou problematizações como infindáveis crises de replicabilidade.

	Interessante, Marion que eu sofro.

	Por incrível que pareça eu também, querido.

	Mas você não parece sofrer.

	Porque o exemplo que te dei não foi sofrível para mim. Recebi uma critica, da qual eu mesma sabia que era sofrível na área. O pior é a lacuna subjetiva, esta sim, querido, é a qual estamos sempre num jogo desproporcional. 

	Ou seja, um desconhecido para você.

	Sim. 

	E no caso de nossas brigas.

	Acho que paciência e tolerância, porque sei do que você é capaz. E neste ínterim, há o universo das relações, que embora sejam variáveis, o respeito é algo que deveria ser admirado. Ou seja, há uma semi-abertura para o que você quer me dizer.

	Nosso último encontro eu fui um estúpido com você. 

	Sim, foi. Mas eu também sei ser estúpida e fria, não suportando você por muito tempo.Meu silencio é horrível para você, quando você somente quer brigar. Viro para o lado, ou tenho um ataque. Mediante a minha situação, quanto você se irrita prefiro que você bata a porta e vá embora.

	Mas se você não se impor, o que você fará?

	O filtro, querido, a musica. Com quantos Christians eu tenho que me impor? 

	Christian você sabe que sofri um abuso de violência domestica com meus dois últimos maridos. E você sentir raiva e ser grosseiro, para mim é melhor a posição de estátua, não?

	Você tem razão. Desculpe-me pela agressão verbal.

	Está tudo bem, Christian.

	E agora como você está? 

	Interessante são as relações Christian, estava escrevendo um livro quando fui interpelada por um ódio incrível de outra pessoa que eu não via há muito tempo. Quanto mais lemos e escrevemos, mais percebemos o mundo a nossa volta. 

	Crianças, Marion.

	Querido, você em sua palestra gostaria de ser chamado de criança?

	Não, mas entendo.

	Eu não, porque um adulto se passar por uma criança para fazer intimidação e ainda ser irônico, é a sutileza de uma liberdade criminosa sem que a lei chegue perto. 

	É fácil enxergar o outro e pelo ódio machucá-lo para constatar a fragilidade que somos.

	Pois é Christian. A fragilidade é a criança poder ser atuante de cuasas de percpção sendo um adulto execrável. 

	Deste modo, não saímos do ensino fundamental, e mesmo assim, temos inumras titularidades. E mais, se eu colocar uma musica e sair dançando enquanto me liberto de um texto para outra atividade, sou chamada de criança.

	E não é?

	Posso até ser, mas quando volto ao texto tenho outras percepções que não tinha antes, e para que bater no outro? Assim seria o caso de viver a ser uma estátua, porque outros ousaram a práxis inintencional.

	Bom, então fodam-se Marion.

	Pois é Christian. Porque o que vale para todos é o dinheiro no bolso.

	Da minha ironia, somente posso dizer a verossimilhança a uma mãe que acaba de perder uma filha, Christian. Um bebê, que somente pude segurar por alguns segundos. 

	Essa mãe então, é sofrida, Marion.

	Christian, o sofrimento é uma escolha de quem realmente perdeu, assim é a dor. Não de quem brinca com o sofrimento. 

	Bom, então estou falando de outra pessoa. Digamos assim, Christian, querido. Do  outro não suporta o outro. E sorri como uma normal sustentabilidade de ser. Quando sabemos quem é a pessoa é porque ocorre uma individuação, logo, o lago se faz. E se o outro continua fazendo é porque é criminoso. Patológico, e quer ser reconhecido por você como um sociopata.

	Este é o caso da Cristiane, Marion.

	Sim, querido.

	Ela, pela crença usa a religiosidade para abster-se da concretização pratica que é falar comigo. Quando tentei falar com ela, foi mesquinha e irônica. Não um padrão negociável, de valor financeiro. Mas uma forma patológica de aderência para transtornos.  

	Eu socaria a cara dela. Marion. 

	Acho que se eu a encontrasse também. Mas com certeza, não faria porque a física é linda e os livros são melhores que qualquer atitude concreta de realização. Por exemplo, onde está o meu queijo: o condicionamento, e a viabilidade de inovar. Onde está o gato? Pode estar em qualquer lugar.

	Então ela pode estar em qualquer lugar, Marion?

	Sim querido. A crença pode ser um abuso massivo, mais do que qualquer razão.

	A ironia, ela é pesquisadora com muitos artigos publicados e mesmo assim é o que é.

	Eu também tenho a minha crença, e o tempo de Agostinho de Hipona é incrível pela própria humildade que ele percebe e vê as coisas.

	Agostinho de Hipona, Marion. 

	Sim, enquanto filosofia de vida. Ele foi um filosofo brilhante em compor a estruturalização do tempo, assim como a física. Ela que não quis perceber.

	Entendo, querida.Seria o caso de um agradecimento a ela no seu livro.

	Voce então está me pedindo para eu ser hipócrita com a dor que eu senti.

	Hipocrita, não querida, mas humilde.

	Interessante o caráter da humildade. Agostinho de Hipona descreveu o tempo como para ele o passado, o presente e o futuro fossem semelhantes.

	Eu fiz o presente para ela e ela continuou sendo quem era. Logo, ainda exerce um fator de decaimento ao conflito e a luta. Seria melhor para mim agradecê-la pelo saber de quem ela é, não acredito nisto Christian. Seria presenteá-la com o orgulho dela.

	Assim agradeço a Deus, por ter conseguido concretizar o meu sonho literário, é melhor não?

	Sim. Marion. 

	Não é uma amiade como eu e você, que discutimos e você bate a porta e vai embora, e depois volta como se nada tivesse acontecido. Porque é uma amizade que sempre há consturção. 

	Ela não, somente dor, luta e conflito. O jogo de potencia de crenças.

	Imagina ela no local de trabalho sofrendo fisicamente o que eu sofro, e mesmo assim escrever solidamente por razões filosóficas. Ela já teria sido demitida, porque não conseguiria agir em desempenho semelhante. Somente em ironias. 

	Logo, ela deveria cair em si, e sair de mim. Porque não retiro dela o dinheiro dela. E nem a humilho para que ela se sinta mal. Mas o orgulho dela é se manifestar em mim com raiva e mostrar a sua força de propósito. 

	Ela assim é cientificamente provada, como um poder anormal de saqueamento das relações, uma falta de manter-se equilibrada, mas sustentada por outros, Afronta a vida como quebras de barreiras para conter a própria individuação.

	Com certeza você também a fez sofrer Marion.

	Sim. Com certeza. São propriedades de unidades que se movem por afetos, e não por ações disciplinares. Eu vejo você, eu não gosto de você.

	Que esperança tem em vocês duas?

	Nenhuma, querido.

	Somente uma palhaça a brincar na minha cabeça, e quando em ódio saber exatamente como me machucar.

	Por Deus Marion, isto é horrível!

	Sim, querido. Qual o preço da vida?

	Matar o outro ou saber lidar com o outro mesmo sabendo que ele lhe provoca dor intensa.

	Interessante que o ódio dela , faz-se em torno de meus filhos também. Perece-me que ela exige uma luta de crença em possibilidade de sustentação, em vez da exatidão da competição cientifica.  

	Então ela quer o que? Ser medicada por uma cura que ela exige que você a cure.

	Christian, a cura não existe se você não quer. Ela quis ser assim. A problematização é a crise com que ela replica seu ódio em mim e nos meus filhos.

	Não há dialogo quando o outro não quer, Marion.

	Querido, você é um palestrante e um empresário. Voce também tem seus desatinos e seus desafios. A questão é como você encara seus desafios. 

	Se ela resolveu ser uma criança má, ela somente elencará desafios de terror para a vida dela.

	Para nós, somente razões de encarar a vida entre nossas aulas e os negócios que temos.

	Seria como conversar com outros numa negociação e bater palma para palhaço dançar em nós. Enquanto dançam, estão sem conseguir fazer o que de melhor podiam fazer.

	E cá entre nós, estamos dando o nosso melhor.

	É Marion, você sabe o que fala.

	Pois é, querido. No mais, ainda ouso em dizer que nutrimos felicidade, e a gratificação por sofrimento alheio, seja este pela ironia, pela crença e ou pela dor física.

	Assim falando te acho um pouco irredutível entre conseqüências que se tornam redundantes.

	Querido, a Terra é redonda. 

	Você está sendo egoísta.

	De que lado estamos falando, querido?

	E se você fosse altruística a ponto de te-la como um pensamento holístico de nossa sitematização.

	Você não percebeu, o altruísmo existe, como o remdio também, como o policial que sabe usar a arma, e a legitma defesa. Posso dizer assim, que sempre tendemos ao equilíbrio. Até nosso organismo tem a imunologia. 

	Bem então aí está a questão, imunologicamente ela cai como um pedra na sua cabeça. Porque ela não nutre bons sentimentos.

	Ah, Christian onde você está querendo chegar? A Cristiane caiu, o laboratório caiu, eles quiseram, e acredito que esta seja a causa do mundo hipermoderno, um caráter subjetivo da ordem.

	Acho ela ridícula, mas se eisto a satisfação, ela terá alguma gratificação para isso. 

	É, eu não confio em ninguém.

	Idem, Christian.

	Que bom que posso dizer isto a você, Marion

	Se eu fosse realmente boa, Christian diria que são erros acolhedores. Mas não sou, querido. Solucionar o insolucionável e buscar o acolhimento do erro, em valores de razão entre as criticas e o posicionamento de numa balança haver algum tipo de justiça que reflita sobre o tender ao equilíbrio. 

	Marion respira fundo, e olha para Christian, como se num transe, fala para Christian calmamente palvras, das quais seu sentimento era uma gratificação de um dor incomensurável:

	Não me comprometo com o que digo em minha subjetivadade

	Posso ser cruel demais

	Saber o que sei me torna imunda, e o mundo é sujo.

	De repente sou um qualquer. 

	Todas as vias produzem belas literaturas

	Entretanto não conseguiram desempenhar um papel para a humanidade.

	Escrever pode ser uma saída, mas ler o pior remédio.

	Porque as medidas são incomensuráveis

	E as responsabilidades estão ao meio, entre pares e ímpares, insuportavelmente desgastante.

	E olhou para ele, com seu olhar cansado. Ele, no entanto, em impulso equivale-se a ela no instante de estar sem dúvida alguma numa falácia das falésias subsistente entre o meio em direções e diz ao supetão:

	 

	 Então, eu sou também um egoísta.

	Sim, querido. É uma anormalidade de parâmetros que beiram a normalidade. Você é um egoísta e eu também sou, mas estamos aqui juntos, conversando. Nosso egoísmo é que concluímos uma palestra, ou até um contrato. Mas, nunca confiamos no todo, por estarmos no meio. E o meio é egoísta, É o Liber nature. No entanto, ainda bem! Melhor que o  Liber mundi,  e desta mecanicidade tenho medo a idiotas que percebendo o erro, manifestam-se por estas particularidades. O  horror do extermínio.

	A verdade absoluta é lançada, sem dor, verdadeira, real. No mais, o preceito e a lição sobreposta pelo comportamento humano, diagnosticado, conversado, escrito, filosofado e deteriorado. 

	A inveja deveria ser vista por um amor incondicional, mas que a dor pudesse ser aliviada de algum modo. Mas, ai sou eu não o outro. Assim, esbravejar e conflituar nada adiantariam se o outro não conseguisse suportar sua exatidão num espaço-tempo, como se sentisse a necessidade de se expor de tal modo e dizer: estou aqui, e te machuco porque te odeio. 

	Poderia dizer que a culpa é uma crença. Disse Christian. E também, o poder, a honra e a força. Hummm... Acho que estou entrando em seu mundo tão de avesso, que posso senti-la...E, muitas vezes nem quero compreender...

	Marion olhou para Christian, seriamente... A palavra crença pode ser o preceito, o juiz, a fé, e o eu creio numa constate que invariavelmente o abstrato de meu pensamento vai se concretizar de alguma forma. Ou seja, alcançarei o meu objetivo. O desejo, o conflito e a fé de um para com o outro o modo como compreendemos a crença e a fé.Interessante é escutarmos cidadãos de boa fé. Eu disse. Ele disse. Eu não confio em ninguém.

	Querida, parece-me um estágio nesse espaço-tempo que você diz histórico como se estivessemos em dez mil antes de Cristo, entre conflitos de terra, escravidão e crenças. Ainda numa evolução recente entre o animal irracional e o racional de hoje, com todos os aprendizados já formados e uma evolução de nossas razões já tão bem estabelecidas.

	O horror de seu pensamento não poderia sair em palavras, mas eram eles ali, numa conjunção constante, que ... 

	Marion suspirou, e disse: logo, as armas e os canhões, até as bombas de um Liber mundi universal, querido. 

	Não há jogo mais sujo que a sociedade, querido. E, no mais, ainda as emoções nos alteram para extravagâncias do horror que a viabilidade física é o transtorno da mente e a dor no corpo da ferocidade do mais forte. Assim, nossa existência é a biologia de adaptações e extinções entre seres humanos ditos evoluídos.

	Então, Marion pairamos pelos meios, e pela ironia de vidas sarcásticas de exposições de crenças que não evoluem para ainda montar uma subjetividade de comportamentos que nunca demonstraríamos em público.

	Alguns demonstram querido. Os conflitos são intensos, mais ainda, o subjetivo é uma ironia de compreender o possuidor como personalidades atenuantes. Onde você estava quando eu sofri?

	Sofrendo junto.

	Interessante Christian, é essa disponibilidade de tentar sentir junto algo que interioriza em dores subjetivas. Mas, cada qual numa variável, de ponto de vistas e ambientes diferentes. Logo, as medidas são e não são, pela próprio espaço-tempo e percepção de como se vê.

	Talvez a corrupção seja o artefato dos políticos serem quem são, os diplomatas serem plausíveis, e o todo deste conjunto ser o meio conflituosos.Mesmo assim, entre distancias e poderes os conflitos.

	Seria essa a sua maneira terrorista de ver, Marion?

	Terrorista querido? Quando pensamos em terror, logo, colocamos o exterior daqueles que se propuseram ser essências ultrajantes da vida. Pela imortalidade faço algo porque me permito ser uma essência. Não querido, não corroboro, não concordo, porque essências são essências, existem pelo estigma do bem universal e transbordam-se pela complexidade do paradoxo da bondade. Logo, é a minha vida, é família, casa, trabalho, aulas, ou seja, é a complexidade da bondade! A afronta a vida é saber que existem pessoas ao nosso lado que compartilham um Athis id de um  proedictio. onis e negam a última ação. Pela ambição de achar que deve ser a minha vida. Sou bióloga, e não preciso ser um pássaro em minha cabeça, para saber o que sou. 

	Suas constelações são extensivas e de pura inferioridade, sendo quase superiores a ti, querida.

	Sim. Somente as velocidades que não são constantes, relativas, querido. Assim, perfeitos idiotas a concretizar sonhos de tornarem-se outras pessoas, reduzindo o outro, o eu em nada. Ou até mesmo, escravos, como já disseram. E perceba não é arte, é viver a vida do outro. Perfeitos idiotas.  

	Levantou-se e foi para a sala. Olhou para a estante de livros. Tamanhos, larguras e capas, confundiam-se nas cores e nos tamanhos, movimentos do silêncio de um som, que somente poucos poderiam escutar. Um fluxo de movimentos mostrava a inércia de um corpo com um pensamento em velocidades, da qual, somente quem se propusesse a escrever poderia compreender o que era um livro. A sala estava suja, pêlos de gato, um xixi do cão, alguns papeis no chão.

	Com sua caneca Marion sentou-se no chão e seu vestido abriu em um leque, mostrando a estamparia de belas flores, seu pé em ponta numa perna arqueada, e a outra dobrada, formava um triângulo. As costas eretas e o rosto virado para os ângulos dos pontos de vistas de seus livros.

	As emoções em argumentos quando acaloradas devem-se permitir um silêncio no espaço-tempo assim, a velocidade da luz deve brilhar nas direções, que assim se distinguirem nas propriedades do ser.

	Ele veio até a ela, e em silencio sentou-se ao seu lado, e a olhou.

	Marion, sua percepção entre as relações é tão intima que às vezes, não consigo fazer uma leitura, sinto-me insegura querendo desbravar um oceano que mal sei nadar. 

	Por isso que respeito o mar, querido. Caminho em seu litoral observando as ondas que em seus atos, mostram uma força, que somente a física pode dar significados, como potências, velocidades, e espaço-tempo, para que a naturalidade abstrata possa ser a realidade, de nossas visões e interpretações.

	É tão difícil entender percepções, entretanto é tão fácil  te conhecer...; disse Christian.

	Entretanto... Marion levantou-se e foi pegar o rodo e o pano de chão, também o desinfetante, e limpando o chão disse a Christian.

	Trocas não-lineares são assim, Christian, conexões suaves que somente a fala e a expressão do corpo, em sentimentos podem nos ler. Nossa dificuldade está no aprendizado. Perfeitos idiotas, um dia ainda serão MAR. E estes, estarão em outro significado da história. Medicina, antropologia e religião. Esta última, não por ser o re-ligar a Deus, mas simplesmente porque foram artistas sem classe, idiotas que se ocuparam de um posto religioso para destruir um grupo, vidas, e se satisfazerem com o extermínio humano. Perto de nós, livres, nas redes sociais, e na busca da felicidade constante. 

	Calma, Marion, o que você está dizendo é muito sério. 

	Sim, querido, não são terroristas, como sabemos, aqueles homens ou mulheres-bombas. Mas são observadores das lacunas existenciais, e possuem uma ambição em nome do Cristo ou de Jesus de Nazaré, deixando a dúvida sua própria influência em nós, por serem tão atuantes na área que Ele mesmo se sustentou em ação de vida, que para mim é o choque a influencia de saber sobre uma previsão e não expor, como a humildade dele ou a própria exarberação de sair colocando tudo abaixo, até que o escutassem.  

	Quantos animais meus morreram por uma água suja, ou um fogo subjetivo de essências que vieram a gargalhar de mim. Quanto já fiquei doente, sabendo o porquê da doença, mas não podendo dizer que a doença é aquela que se diz puro Evangelho. Esta aí nas redes sociais, viajando e passeando. Estas, que se dizem evangélicas, umbandistas. Quanto meu já foi roubado nesta cidade. 

	E sei Christian que me matarão, de algum modo me matarão. Mulheres Christian, mulheres! O que fazer com as bolhas assassinas, e com as pessoas que por uma técnica as utilizam para perturbar a minha casa e tentar tirar o meu emprego. Se bem que já conseguiram. 

	Por favor, Marion, calma. 

	Sim, querido. Calma. E levou o pano sujo, o rodo e o desinfetante para a área de serviço.

	Sempre constituímos em providências para que um abstrato seja realizado num ponto de vista tão concreto, para que haja reações constantes de um self-nonself.

	Nossas normalidades quando extraviadas se tornam tão patológicas, Marion, que às vezes, sucumbo como um aluno a querer tudo de ti, sem me dar conta dos prejuízos que as conquistas possam trazer.

	Entendo, querido. As perspectivas da nossa mente estão ocultas ao outro, porque desejamos uma busca incontrolável, algum modo entre as necessidades e as liberdades de nossa autonomia. 

	O bom Christian é não ser um idiota. Assim, faça e atue de modo que o que você faça contribua para que outros sejam vistos com o que de mais precioso possuem. O dom e a função de produzir algo.

	Eu realmente procuro te buscar de todas as formas, mesmo podendo saber que posso ser evasivo em certas questões.

	Querido é o conflito, na busca de uma paz eterna. Como posso estar sozinha? Se tenho um fluxo de conhecimento contínuo, somente pela saúde, que de repente, seu olhar pode ser a cura dos males, pelo complexo do processo de interiorização seu, para que nossas diferenças possam trazer peculiaridades distintas que você somente compreenda.

	Autonomia, querida um constante processo de desempenhos, dos quais as naturezas são distintas, e as compreensões às expressões, as marcas de uma impressão, para uma superação, entre o eu e a cooperação com o outro.

	Christian mudou de posição, agora olhava Marion de frente, querendo percebê-la, para superarem-se numa constante conjunção de dissonâncias que a inércia dos dois somente disponibilizava uma imagem, em que as idéias nunca seriam reveladas.

	Um profundo bem-estar trazia entre eles e a música ouvida. Somente os loucos poderiam dançar. A doxa, o conjunto dos juízos num relógio de vida, orgânico que movimentava os próprios juízos. 

	Marion, a beleza é um disfarce aos olhos.

	A beleza é inteligível, querido. No mais, o que fazemos? ... E virou o rosto, observando a paisagem de sua casa.

	Há uma beleza interior, que nunca pode ser dita, somente sentida, uma vez

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
